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			Prólogo

			 

			Havia duas cartas por abrir na sua secretária, ambas com as palavras «pessoal» e «confidencial». 

			Uma delas estava escrita à máquina e tinha uma morada conhecida para ele. 

			A segunda era manuscrita, com uma letra feminina pouco madura. Ele não reconheceu o nome nem a morada. 

			A sua mão tremeu e, depois, com uma mistura de esperança e receio, escolheu abrir uma delas.

			Um momento mais tarde, Winston Jacob King pôs de parte a carta escrita à máquina. 

			Estava em estado de choque, embora a carta só confirmasse o que o seu médico dissera naquela semana.

			Estava a morrer.

			Não devia estar tão surpreendido. Tinha oitenta e três anos. Teria realmente pensado que viveria eternamente?

			«Sim», respondeu-se.

			Jake levantou-se da sua secretária. Tinha a lareira acesa, embora fosse um dia quente. Mas ele tinha sempre frio.

			Atravessou a divisão mobilada com um estilo ecléctico, cheia de antiguidades. Um tapete persa cobria o velho chão de carvalho e sobre as paredes havia quadros de Degas, Pissarro e Monet. 

			Jake olhou pela janela.

			À frente dos seus olhos tinha a sua propriedade de Southampton, Kingsway. 

			As tulipas e os narcisos davam um lindo toque de cor. Um jardineiro cuidava das roseiras. Um pouco mais longe viam-se campos atraentes onde pastava uma égua, musculada e reluzente, enquanto o seu potro, alegre, pulava ao seu lado.

			O médico dissera-lhe que lhe restava aproximadamente um ano de vida, se corresse tudo como esperava.

			Jake olhou para as suas terras e pensou em quantas vezes se sentira orgulhoso de tudo o que tinha obtido, ele, um homem que tinha começado como mecânico de uma zona pobre. Num artigo recente de uma revista dedicada aos sucessos empresariais aparecera a sua empresa, a Auto Kingdom.

			Não tinha medo da morte. Não. O que sentia era uma grande tristeza pelas suas três filhas. Nenhuma delas era casada e ele queria ter um neto.

			Era o que lhe acontecia por se ter casado tão tarde. Tinha cinquenta e sete anos quando nascera a sua primeira filha.

			Aproximou-se dos retratos das suas três princesas, os seus verdadeiros tesouros.

			Parecia-lhe que fora no dia anterior que tinham nascido. Recordou o momento em que tinha visto pela primeira vez a sua filha mais velha, Brandgwen, o momento em que Jessica montara pela primeira vez um potro... Na sua mente apareceu uma imagem de si próprio com Chelsea na Torre Eiffel...

			Há muito tempo que a imprensa americana, ávida de realeza, as tinha proclamado «princesas» e aquela alcunha durara até então.

			As fotografias mostravam um estilo de vida que muitas princesas da verdadeira realeza teriam invejado. 

			Sentiu um nó na garganta ao pensar em todos os seus esforços para as fazer felizes. 

			As fotografias mostravam-nas com diferentes idades e em diferentes lugares do planeta. Documentavam os carros e as festas luxuosas de aniversário, os diademas de brilhantes e os vestidos de festa.

			Oh, sim, Jake tinha-se esforçado acima dos seus limites para garantir felicidade às suas filhas, depois da morte escandalosa da sua esposa jovem e bela, há mais de vinte anos. 

			Não havia nenhuma fotografia de Marcie naquela parede. Tinha morrido quando Brandy, a sua filha mais velha, tinha seis anos.

			Brandy não se parecia com a sua mãe, o seu rosto sempre fora mais atrevido do que belo. Mas tinha os olhos azuis da sua mãe. Tinha o cabelo como ele, castanho e grosso, e uns caracóis indomáveis. E quem sabia de onde vinham as sardas! E fora mais feliz nos estábulos do que em qualquer outro lugar, para desgosto da sua mãe! Brandy tinha um lado temerário que se notava no brilho dos seus olhos...

			A imprensa chamava-lhe «princesa maria-rapaz».

			Tinha vinte e seis anos naquele momento e era tão ágil como um menino.

			E continuava à procura de emoções fortes. 

			A sua valentia era lendária. A riqueza do seu pai tinha-lhe permitido ir de aventura em aventura e ele tinha-a mimado mais do que devia.

			Fora um erro. O seu último passatempo fora o salto da catarata mais alta do mundo, as Cataratas Angel na Venezuela. As pessoas que a tinham visto nos meios de comunicação social tinham sustido a respiração ao vê-la lá.

			Mas da nova perspectiva dele, via Brandy de um modo muito diferente. 

			Ela tinha arriscado tudo, menos o seu coração.

			Por trás do brilho dos seus olhos, ele conseguia ver o seu receio.

			Bom, como não podia sentir medo do amor? 

			Devia ter alguma lembrança da indiferença terrível da sua mãe por ela, da relação tempestuosa entre os seus pais...

			Jake desviou a atenção de Brandy e pensou nas suas outras duas filhas. Sentiu o peso do fracasso.

			Apesar dos seus esforços, alguma das suas princesas era feliz? 

			Nenhuma das suas filhas parecia ter um objectivo, um sonho, um motor que as impulsionasse. 

			Nenhuma delas parecia compreender que o amor era o mais importante.

			Jessie, Jessica, a sua segunda filha, tinha entrado na universidade com dezassete anos. Agora tinha vinte e quatro, e ele tinha perdido a pista do que estudava exactamente. Falava de coisas que ele não compreendia. Jessie era intelectual e distante. Apesar de ter uma espécie de namorado, um catedrático insípido, Jake via que por trás dos olhos verdes de Jessie, escondidos atrás de uns óculos, havia uma grande solidão. Jessie tinha o cabelo loiro preso num coque, o que lhe dava aspecto de solteirona.

			E depois havia o seu bebé, Chelsea. Ah! Ela era a preferida da imprensa. 

			A sua fotografia aparecia sempre em alguma publicação. 

			Era a que mais se parecia com Marcie fisicamente. Tinha uma beleza deslumbrante. Os seus olhos eram pardos, uma mistura exacta dos olhos azuis de Marcie e dos castanhos dele. Tinha o seu cabelo loiro comprido até à cintura. Tinha uns traços perfeitos e uma boca grande e generosa.

			Tinha os seus próprios empregados: um cabeleireiro e um estilista que eram tão importantes para ela que viajava com eles. Tinha tal nível que tinha de ter um guarda-costas. Ele mimara-a muito também, satisfazendo todos os seus caprichos.

			Contudo, tinha a sensação de que Chelsea não era capaz de descobrir a verdadeira beleza da vida, que o seu mundo se tornara tão superficial que ela já não era capaz de distinguir o verdadeiro do falso.

			Jake beijou as pontas dos dedos e tocou nas fotografias das suas filhas. O seu coração estava cheio de amor por elas.

			Um ano. Seria suficiente para ajudar as suas filhas a descobrir o que a vida era realmente? 

			Não ia fazer de alcoviteira. Isso seria manipulá-las...

			Mas ele criara e gerira um dos impérios mais importantes dos Estados Unidos. E sabia que, às vezes, era bom reunir as pessoas e, depois, deixá-las sozinhas. Tinha resultados espantosos.

			Certamente, um homem como ele, habituado ao poder, conseguia fazer alguma coisa para que as suas filhas descobrissem o que ele acabara de descobrir.

			No final, a única coisa que importava era o amor.

			Há muito tempo, amara profundamente uma mulher. Ela não fora como Marcie. Nem sequer fora particularmente bonita. Mas tinha brilhado com verdadeira doçura, coisa que, no seu momento, não soubera apreciar. 

			Ultimamente, acordava à noite e recordava a sensação da sua cabeça apoiada no peito dele, do seu cabelo escuro espalhado em cima dele e tinha uma sensação terrível de perda que não sentira então.

			Naquele tempo, estivera tão ocupado a construir a Auto Kingdom que quando lhe falara de futuro, de filhos, ele reagira com impaciência. Talvez até tivesse sido cruel com ela e, certamente, insensível. Estivera tão preocupado com coisas supostamente mais importantes que perdera a oportunidade de ser feliz.

			E ela fora-se embora.

			– Fiona – pronunciou o seu nome suavemente.

			E, por um instante, pareceu-lhe sentir a sua presença, tão quente e doce como sempre. 

			Sentiu saudades, mas apagou aquele sentimento. Não ia agir como um velho sentimental!

			Mas percebeu que, se não fosse pelas suas filhas, teria perdido toda a glória do amor.

			Seria tarde para lhes devolver o presente que elas lhe tinham dado?

			Se conseguisse ajudá-las a encontrar o amor...

			De repente, sentiu que tinha uma missão.

			O seu estado de choque desapareceu por completo e decidiu que o mais importe que tinha de fazer antes de abandonar aquele mundo era ajudar as suas filhas a encontrar o amor.

			Voltou para a sua secretária. 

			Tinha de ser muito cuidadoso. Não podia telefonar a todas ao mesmo tempo. Eram raparigas inteligentes. Perceberiam que havia uma conspiração para se meter nas suas vidas.

			Não. Tinha de as ajudar uma a uma e rogar que o seu relógio lhe desse tempo para isso.

			Como não tinha tempo a perder, telefonou ao seu secretário.

			– James? Procura Brandy. Trá-la para casa imediatamente.

			Agarrou na carta e no envelope do seu médico, amarrotou-os e atirou-os para a lareira.

			Percebeu que queimara as duas cartas, até mesmo a que não tinha aberto. 

			Observou a letra de menina emergir por baixo do outro papel brilhante, encolher-se e queimar-se antes de desaparecer numa chama.

			E Jake sentiu um arrepio, mesmo sem saber que o conteúdo daquela segunda carta seria tão devastador como o da primeira.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Não amo Clint McPherson – disse Brandy, em voz baixa. 

			Tinha estado a repetir o mantra desde que saíra de Kingsway, a casa do seu pai de Southampton, em Long Island.

			Agora estava a conduzir sozinha, por uma estrada desconhecida que serpenteava à volta das margens do Lake of the Woods, uma extensão de água tão grande que era partilhada por duas províncias do Canadá e pelo estado do Minnesota.

			Encontrar uma pequena cabana nele começava a parecer-lhe uma tarefa impossível.

			Uma cabana que, além disso, pertencia a Clint McPherson.

			Claro que podia dizer que não conseguira encontrá-la e aí se acabaria a sua missão...

			Afinal de contas, quem ia esperar que ela encontrasse um lugar chamado Minaki, Keewatin e Kenora? 

			As pessoas que pensavam que no Canadá se falava inglês deviam ver aquele mapa!, pensou.

			«De que tens medo?», perguntou-lhe uma voz incomodativa dentro dela.

			Brandgwen King passara a maior parte da sua vida a provar que não tinha medo de nada, portanto a pergunta irritou-a.

			Ela não tinha medo de Clint McPherson! Nem estava apaixonada por ele!

			Estivera apaixonada por ele quando era mais nova. Mas mais nada. Agora, com vinte e seis anos, era uma mulher. A dor do desprezo de Clint McPherson tinha passado há muito tempo.

			O homem que havia na sua vida era Jason Morehead, o seu antigo companheiro de aventuras.

			Jason e ela tinham sido amigos durante muito tempo. Depois, a relação tinha começado a ter ingredientes românticos... E mais tarde outra vez não românticos... E agora Jason pedira a sua mão em casamento.

			Porque não havia de se casar com ele?

			Era rico, muito atraente e partilhava com ela o gosto pelas coisas velozes e furiosas...

			– Não o amo – replicou, veementemente.

			E soube que estava a falar de Clint, embora tivesse pensado em Jason, que também não amava.

			Com frustração, Brandy agarrou-se ao volante do seu Ferrari.

			O seu pai tinha arranjado um carro em Manitoba, onde tinha chegado o seu voo de Nova Iorque há umas horas, através de seu contacto de Winnipeg. Deram-lhe as chaves, disseram-lhe para usar o carro o tempo que fosse preciso e que não lhe cobrariam nada. Era algo habitual no seu mundo. Nos seus círculos sociais, quanto mais dinheiro tinha, menos precisava dele.

			Claro que o homem que lhe dera o carro teria pensado que «a princesa maria-rapaz» seria fotografada na cidade a conduzir aquele carro e não que ela entraria em terras selvagens onde ninguém a veria.

			Não podia amar Clint McPherson, pensou, obcecada. Ou melhor, odiava-o.

			Brandy suspirou. 

			Aquilo era demasiado forte para se tratar de um homem que não via há sete anos. Então, estragara a sua festa de aniversário, quando fizera dezanove anos.

			«Indiferente», pensou. «Sou indiferente a ele», disse para si, para se convencer disso.

			Abriu a janela e gritou:

			– Clint McPherson é-me indiferente!

			Pareceu-lhe falso. E ela sabia.

			Como é que o seu pai podia ter-lhe pedido aquilo? E porque é que ela dissera que sim?

			Franziu o sobrolho ao pensar no seu pai. Parecera muito velho.

			É claro que era. Sempre fora, mesmo quando ela era pequena! Mas nunca lhe parecera velho.

			Estava a ir ver Clint porque o seu pai lhe pedira.

			E talvez porque precisava de tempo para encaixar a declaração inesperada de amor de Jason.

			Era bastante simples.

			Não estava ali porque albergava um desejo secreto de voltar a ver Clint, disse para si. Tinha ido porque o seu pai nunca lhe pedia nada e daquela vez pedira. O seu pai não sabia, mas se alguma vez lhe tivesse pedido para não se atirar de aviões, de falésias, de edifícios ou de pontes, ela teria deixado de o fazer. Era bastante claro.

			Mas nunca lhe pedia nada. E agora tinha-lhe pedido uma coisa.

			O seu pai era velho, mas ela amava-o. E a verdade era que ela teria feito tudo por aquele homem íntimo que a amara, tanto a ela como às suas irmãs, tão incondicionalmente.

			Recordou a conversa que tinha tido com ele.

			– Brandy, preciso de um favor. Clint...

			Brandy sentira um aperto no coração ao ouvir o seu nome.

			– Clint não recuperou da morte de Rebecca – continuara o seu pai.

			Rebecca, a mulher com que Clint McPherson se casara, fora tudo o que Brandy não era. Fora advogada da empresa de Jake. Brandy conhecera-a levianamente, mas o suficiente para saber que fora uma mulher refinada e com classe. Tinha um cabelo dócil, estava sempre impecável e nunca tinha maquilhagem borrada nem a roupa amarrotada.

			Os caracóis castanhos de Brandy tinham vontade própria. O seu estilo dependia muito da humidade, da direcção do vento e de outras forças que fugiam ao seu controlo. Mesmo que tentasse domar a sua massa de cabelo volumoso, fugiam-lhe sempre algumas madeixas como molas, dando-lhe um aspecto selvagem que condizia perfeitamente com a alcunha de «princesa maria-rapaz». A imprensa escolhera-a há muitos anos e não fora capaz de se livrar dela, apesar do passar do tempo.

			Além disso, nunca aprendera a maquilhar-se, apesar dos esforços da sua irmã mais nova, Chelsea, para lhe ensinar.

			Quanto à roupa, costumava usar sempre calças cheias de bolsos e t-shirts, para horror de Chelsea.

			Mas, pelo menos, não se afastara totalmente do papel de princesa rica e mimada que lhes tinham outorgado nos meios de comunicação social, como a sua irmã Jessie. Brandy não quisera decepcionar o público que lhes dera o título de princesas.

			Não os tinha decepcionado quanto a viver a vida ao limite. Nem drogas nem festas. Nada disso. Só diversões com risco, grandes máquinas, cavalos velozes... E agora, rapel.

			Era muito desajeitada no relativo à moda e, por esse motivo, não tinha ido ao casamento de Clint, para o qual fora convidada, é claro. Clint era como da família, o braço direito do seu pai desde que Brandy tinha catorze anos.

			Era mais jovem e muito mais dinâmico do que o resto dos empregados...

			Mas isso fora há muito tempo, quando ela era uma ingénua, disse Brandy para si, fazendo uma curva mais depressa do que devia.

			Mas Brandy tinha tentado estar o mais longe possível quando Clint McPherson se casara. Enviara-lhe um presente luxuoso, um faqueiro de prata completo, uma antiguidade, e no dia que ele estava a pronunciar o «sim, aceito», fora para os rápidos de Five Finger no Rio Yukon.

			E no dia do nascimento da filha de Clint e Rebecca, Brandy fizera o mesmo: tinha-lhe enviado um presente lindo e fora para a Virgínia para saltar da ponte de New River Gorge.

			Mais tarde, poucos dias depois do baptizado da filha de Clint e Rebecca, para consternação de todos, ela tinha morrido. Brandy soubera que, devido à longa relação da sua família com Clint, teria de ir ao funeral. Mas sem saber como, acabara nas cataratas Angel, na Venezuela. Enviara um cartão e um ramo extravagante de rosas brancas.

			– Há mais de um ano que Rebecca morreu – dissera o seu pai. – Trabalha um pouco em casa, mas isolou-se. Está numa cabana no Canadá, com um bebé, e quando falo com ele, parece ausente, frio, como se nada conseguisse comovê-lo.

			Brandy ouvira o seu pai e pensara que não havia nada estranho no facto de Clint estar ausente e frio. Era habitual nele, pelo menos, com ela. Mas o que estava claro, embora não tivesse dito ao seu pai, era que Clint tinha amado tanto Rebecca que ia chorá-la durante toda a vida.

			– Brandy, quero que vás vê-lo.

			Devia ter sido o calor da divisão em que tinham estado a conversar, porque, por um instante, ela pensara que ia desmaiar.

			– O quê?

			– Tu sempre o fazias rir-se. Vai e fá-lo rir-se outra vez.

			– Não recordo tê-lo feito rir-se. Pelo contrário, lembro-me de o ter zangado muito várias vezes.

			– Precisamente – respondera o seu pai.

			– Como?

			– Brandy, tu fazes com que ele sinta alguma coisa. Vai vê-lo. Fá-lo rir-se ou zanga-o, mas faz com que sinta qualquer coisa...

			– Não posso – ela respondera a única coisa que podia responder. – A sério, não posso.

			Então, o seu pai fizera algo que nunca fizera antes.

			Pusera a sua mão em cima da de Brandy e ela sentira-o tremer. O seu pai tinha olhado para ela nos olhos e ela tinha visto o seu pedido neles.

			– Por favor – dissera-lhe o seu pai.

			Ela olhara para ele e vira o seu desespero, o seu pedido para que fizesse aquilo por ele.

			Clint sempre fora leal ao seu pai e estivera ao seu lado. O idoso adorava-o quase como um filho. 

			Ela não podia negar-se.

			Não ia salvar Clint. Mas ia tentar.

			E de passagem teria uma semana ou duas para pensar no que fazer com Jason.

			Naquele momento, completamente certa de que estava perdida nas terras selvagens do Canadá, Brandy parou o carro e olhou para as indicações para chegar à cabana. Estava no coração do lago. Ao fundo da estrada sinuosa pareceu-lhe ver uma cabana privada com um aspecto óptimo para o Verão. Mas faltava muito para a Primavera e o campo, naquele momento, parecia abandonado.

			Brandy carregou no acelerador e fez as curvas seguintes suficientemente depressa para que o seu coração acelerasse ao mesmo ritmo.

			Era assim que ela lidava com as emoções. Desfazia-se delas com adrenalina.

			Era a sua droga.

			Quando chegou ao lugar ficou com a boca aberta.

			Ela estivera em alguns dos sítios mais bonitos do planeta, mas aquele lugar cativou o seu coração.

			A estrada fez uma curva e continuou pela costa. De repente, o carro saiu dos bosques e entrou numa clareira linda.

			Não era exactamente uma cabana que havia ali, mas uma casa de madeira. Estava à beira de um jardim cuidado que descia para as águas azuis do lago. A propriedade estava situada ao resguardo de uma baía completamente privada. Umas rochas naturais erguiam-se como sentinelas na baía.

			Canteiros de flores ladeavam a relva, com aspecto glorioso e selvagem. Não tinha o aspecto de uma casa onde habitavam um homem e a sua tristeza.

			De repente, pensou que voltaria a ver Clint e sentiu um aperto no coração. 

			Estacionou o veículo ao lado de uma espécie de estacionamento ao ar livre e saiu do carro.

			Envolveu-a a fragrância das árvores. Depois, ouviu o som dos pássaros, dos esquilos e da água a correr.

			Mas nenhum sinal humano.

			Esperara que Clint fosse recebê-la?

			Talvez ele não soubesse que chegara.

			Respirou fundo e caminhou com decisão para a entrada da casa. 

			A parte da frente era ainda mais impressionante do que a parte de trás, com umas escadas que rodeavam a casa, fazendo uma curva que acabava num pátio construído com a mesma pedra.

			Havia uma espécie de sala na rua. Uma escada de madeira levava a uma plataforma de vários níveis. No primeiro nível, havia um jacuzzi e, no segundo, espreguiçadeiras de cores vivas. Fora das portas de vidro que conduziam à casa havia um churrasco de aço inoxidável e uma mesa com uma sombrinha amarela e cadeiras com almofadas da mesma cor. O espaço estava enfeitado com flores por todos os lados.

			Naquele momento, avistou um coelho cor-de-rosa que parecia totalmente deslocado no meio dos móveis sofisticados daquela plataforma.

			Brandy virou-se e afastou-se da casa. Tapou os olhos com a mão para se resguardar do sol que se reflectia na água e olhou para o jardim.

			Um movimento de sombras que provinham do extremo mais longínquo do jardim chamou a sua atenção e parou o seu coração.

			Era ele.

			Clint McPherson em carne e osso.

			Aparentemente, não percebera que ela tinha chegado. Clint estava ao pé de um dos canteiros de flores, com uma enxada numa mão e uma planta prestes a plantar na outra.

			Se uma parte dela esperara cruelmente que a idade tivesse sido desumana com ele, enganara-se. Mesmo dali, reparava na força do seu físico, na graça e fluidez dos seus movimentos.

			Vestia uns calções caqui e uma camisa desportiva azul. Brandy conseguiu admirar as suas pernas musculadas e os seus ombros largos. Com cada movimento do antebraço marcavam-se os músculos.

			O seu cabelo loiro estava mais comprido do que recordava, chegando-lhe à gola da camisa de manga curta. Aquele cabelo sempre a fizera pensar num guerreiro escocês, porque até vestido com fato e gravata e com os seus sapatos perfeitamente engraxados se notava que Clint não era como o resto dos homens que rodeavam o seu pai.

			Tinha algo de homem primitivo, não totalmente civilizado. Tinha o olhar de alguém que tinha vivido, que tinha sentido e que fora testemunha da dureza e crueldade do mundo. 

			Clint endireitou-se e ela não conseguiu evitar pensar que continuava a ter aquele instinto tão característico. 

			O seu instinto avisara-o de que já não estava sozinho. 

			Clint levantou-se e olhou à sua volta e Brandy sentiu a sua graça e a sua força em cada linha do seu corpo magnífico.

			Ela sentiu falta de ar e o seu coração começou a acelerar.

			Clint tinha um nariz forte, maçãs do rosto pronunciadas, o queixo com uma covinha e a boca com lábios firmes e sensuais.

			Os seus olhos eram os olhos dourados de um leão que tinha o olhar observador e disposto a estudar a sua propriedade.

			Ela sentiu duas coisas imediatamente: que o seu pai tinha razão. Passava-se alguma coisa com Clint, apesar do aspecto perfeito daquela casa no lago. A luz que tinha brilhado sempre naqueles olhos, feroz, resplandecente, tinha um elemento que ela não compreendia. Era como se o gelo e o fogo estivessem a batalhar no seu interior. E o gelo tivesse ganhado todas as batalhas.

			A segunda coisa que sentira, e que não conseguia ignorar, fora que tremera ao vê-lo. 

			Soube que perdera tempo a recitar aquele mantra durante o caminho todo. 

			Amava Clint McPherson de um modo primitivo e feroz que era incapaz de domar.

			«Tolices», disse para si.

			Respirou fundo e repreendeu-se por aquele momento de fraqueza.

			Passara toda a vida a tentar domar o indomável!

			Recordou-se a sua missão, o encargo do seu pai.

			A sua missão era conseguir fazer com que Clint voltasse a ser o mesmo de antes.

			Mas olhando para ele naquele momento, do outro lado do jardim imaculado, perguntou-se se seria possível.

			Depois, percebeu uma terceira questão: ela não tinha ido só com uma missão em nome do seu pai, mas numa missão própria.

			Tinha de parar de ter dúvidas. 

			Queria ver Clint através dos seus olhos de mulher madura, não daquela menina que tinha estado apaixonada por ele. E, além disso, queria domar esse desejo absurdo por ele.

			Tinha de o superar de uma vez por todas. 

			Provavelmente, era aquilo que a impedia de aceitar a proposta de Jason.

			Embora fosse o que queria com dezanove anos, se bem se lembrava. Fora muito humilhante.

			Ele olhou para ela por um instante. Não pareceu contente por a ver. Cruzou os braços.

			Estava formidável com quase quarenta anos.

			Infelizmente, pensou ela.

			Brandy fez um esforço para avançar. Era boa nisso. Sabia como disfarçar o medo com um sorriso, como se não houvesse um precipício horrível à frente dela...

			Dirigiu-se para ele e disse:

			– Olá! Há quanto tempo.

			Ele inclinou a cabeça para ela, em jeito de cumprimento, semicerrando os olhos e sem sorrir.

			Antes de poderem tomar posições na batalha, algo se mexeu ao lado dele e Brandy ouviu o balbuciar de um bebé. A menina estava a gatinhar, com a cara suja.

			Tinha treze meses. Ela sabia exactamente a idade da menina.

			Clint desviou o olhar para o bebé também. O seu ar suavizou-se e, por um instante, Brandy viu uma vulnerabilidade nele que a fez tremer. 

			Mas, imediatamente, ele recuperou o seu ar duro e ela desviou o olhar, aterrada com o facto de ter visto um vestígio de ternura em Clint.

			Brandy baixou-se à frente da menina. Era uma boa estratégia para deter aquela sensação.

			A menina era linda. Tinha a mesma cor de olhos do seu pai e o cabelo ruivo e encaracolado. Estava cheia de sardas. O bebé olhou para ela e pôs o polegar na boca.

			Brandy olhou alternadamente para o pai e para a filha.

			Ambos estavam a olhar para ela com uma expressão de hostilidade idêntica, como se ela fosse um inimigo que tivesse atravessado a entrada para o seu santuário.

			– Brandgwen.

			Ela encolheu-se ao ouvir o seu nome. Gostava muito pouco que a chamassem assim.

			Ele não a via há muito tempo e sentira o sobressalto da sua presença, a sua electricidade subtil. 

			É claro que ele a vira numa série de fotografias de jornais e revistas que não se cansavam de tirar à irmã mais velha e à mais nova das princesas King.

			Há pouco vira-a num semanário, com o seu cabelo indómito, o seu sorriso atrevido...

			Mas o que nenhuma câmara tinha captado fora a sua essência deslumbrante.

			Brandy King não era uma rapariga bela. As suas feições eram demasiado fortes, como as do seu pai e as máquinas fotográficas tinham uma capacidade quase cruel para captar a sua falta de beleza tradicional.

			Fotografada sempre tinha parecido normal, uma rapariga qualquer. E vestindo-se como um rapaz também escondia as suas curvas deslumbrantes...

			As fotografias, até mesmo as entrevistas, eram incapazes de captar o fogo que havia nela, essa essência misteriosa que a tornava extraordinariamente sensual e irresistível.

			De perto e pessoalmente era totalmente diferente da imagem que se via nas revistas. Os seus olhos, de cor safira, tão azuis como o lago de madrugada, brilhavam com um brilho interior intenso, uma mistura de atrevimento inquietante e paixão. Tinha o cabelo escuro, abundante e brilhante. Dava a impressão de que não se penteara naquele dia. Quando ela reparou que olhava para ela, puxou o cabelo para trás com um olhar de recriminação, como que desafiando-o. E recordou-lhe o movimento enérgico de um cavalo selvagem que agitava a crina.
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